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Resumo 
 

 

 

 

Gomes, Rodrigo Klim; Braga, Carlos Valois Maciel A Dessalinização 

Térmica como Alternativa para Abastecimento de Água – Estudo da 

Técnica de Dessalinização Térmica e Avaliação Econômica Preliminar.  

Rio de Janeiro, 2011, 108p.  Dissertação de Mestrado – Departamento de 

Engenharia Mecânica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro  

 

A dessalinização térmica é uma técnica utilizada em diversas partes do mundo 

para produção de água.  Países como Estados Unidos, Israel, Espanha e Grécia 

utilizam esse tipo de sistema em grande escala, garantindo um abastecimento 

constante para alguns pontos de seu território e contribuindo para o aperfeiçoamento 

dos sistemas de produção.  No Brasil, apesar da vasta bacia hidrográfica e da 

existência de grandes reservatórios subterrâneos, a dessalinização térmica poderia ser 

vista como alternativa de produção para apoiar o desenvolvimento agrícola e 

industrial em algumas regiões, criando também melhores condições sociais para a 

população beneficiada, especialmente no nordeste brasileiro.  Nessa dissertação 

propomos um método para avaliação preliminar de diversos cenários para 

implantação de tais sistemas.  A avaliação aborda inicialmente a definição do 

dessalinizador, realizada através das formulações disponíveis em trabalhos 

acadêmicos que têm como base a Primeira Lei da Termodinâmca. Tais formulações 

foram adaptadas para o caso em estudo.  Em seguida são avaliados os principais 

parâmetros para viabilidade do projeto, tais como Valor Presente Líquido (VPL) e 

Índice de Lucratividade (IL), de forma a demonstrar se o projeto seria ou não viável.  

Para consolidação da metodologia utilizada foi criado um programa que permite a 

avaliação de diversos cenários de maneira independente, sendo de fácil acesso e de 

grande flexibilidade para o usuário interessado neste tema. 
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Abstract 
 
 
 
 

Gomes, Rodrigo Klim; Braga, Carlos Valois Maciel Braga (Advisor). Thermal 

Desalination as an Option for Water Supply – A Study of Thermal 
Desalination Technology and Preliminary Economic Feasibility Analysis.  
Rio de Janeiro, 2011, 108p. Msc. Dissertation – Departamento de Engenharia 
Mecânica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro  

 
Thermal desalination is a technology used in many places for water production.  

Some countries use desalination to produce big volume of water, like USA, Israel, 

Spain and Greece, aiming for the steady supply of water to some specific regions, 

contributing to the improvement of production systems.   In Brazil, inspite of the 

huge volume of water available through the rivers, thermal desalination should be 

considered  as an alternative for water production supporting the development of 

country for food production and for industry, specially in the northeastern region.  In 

this work, a method of evaluation for different water supply needs was conceived, in 

order to perform the preliminary evaluation of this kind of system.  It begins with the 

definition of the thermal desalinator which will compose the production system.  

This first step was based on First Law of Thermodynamics formulations available in 

technical articles used as reference.   After technical analysis, the main parameters 

used for the study of feasibility are defined, for example, the Net Present Value.  The 

methodology extracted from reference articles was simplified and converted into an 

algorithm, developted for an easy evaluation of different situations.  

 

 
 
Keywords 

Desalination; First Law of Thermodynamics; Feasibility. 
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